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Falou & disse

280 mil “visus” depois
Paranhos vai pessoalmente fl agrar roubo de combustíveis e “pira” rede social

De bicicleta!
O vereador/PM Madril preparou a campana 

do combustível. Na mesma semana, o PM 
protagonizou uma cena pitoresca. Um 

homem foi ao gabinete dele pedir ajuda para 
comprar uma bicicleta. E saiu algemado. O 

vereador entrou no sistema e encontrou um 
mandato em aberto por furto e homicídio 

em desfavor do pedinte.

Cartão azul
Paranhos, marqueteiro de si próprio, fi cou 

conhecido pelo cartão vermelho. Porém, quem 
cuida para que o cartão de crédito dele não vá 

para o vermelho é o secretário Ivan Zuchi 
(Comunicação). Cabe ao jornalista vitaminar 

as postagens do prefeito no Facebook, tudo 
pago pelo cartão pessoal do alcaide.

zero” para gerenciar a frota, resume em pou-
cas palavras o que encontrou. “Era a casa da 
mãe Joana”, disse.

Com ou sem a permissão da mãe Joana, 
Mattei endureceu o jogo. Passou a estabe-
lecer controles simples, mas efi cazes, como 
fotografar as peças de reposição que o 
município compra. Dia desses recebeu no 
zap a foto de um disco velho e enferrujado, 
comprado como novo.

Ou seja, o vício do setor público envolve 
também agentes privados, fornecedores que 
falam mal dos políticos,  habituados a empur-
rar qualquer coisa para a Prefeitura pagar. 

Aplicativo - Outra aposta é na tecnologia 
de informação. Será apresentada, esta sema-
na, uma ferramenta que pretende ordenar o 
uso dos veículos. Trata-se de um aplicativo 
já apelidado de Uber da Prefeitura. Se dará 
jeito ou não no mau uso, só o tempo dirá.

O que já se sabe desde sempre, é que se 
não mudar a postura das pessoas diante do 
bem público, não há gênio do Vale do Silício 
que dê jeito. 

Em tempo: o recorde anterior de visua-
lizações de um vídeo postado por Paranhos 
tinha sido 175 mil. E os servidores fl agrados 
com a mão molhada de diesel foram afasta-
dos para responder processo administrativo.

550 mil pessoas alcançadas, 6,4 mil curti-
das, 3,6 mil compartilhamentos, 280 mil vi-
sualizações. A página do prefeito Paranhos 
no Facebook quase derrubou o sistema na 
semana passada.

Às 11h15 da última terça feira ele avisou: 
“Recebemos denúncia de desvio de combus-
tível da Prefeitura. Estamos averiguando 
in loco. Tolerância zero com a corrupção”. 

Câmera do celular ligada, ao vivo para os 
104 mil seguidores dele no Facebook, Para-
nhos entra em uma ofi cina no bairro 14 de 
Novembro. 

Ali, o crime estava confi gurado: um ve-
lho caminhão da Prefeitura utilizado para 
transporte e aplicação de piche, munido de 
tanques de 200 litros, estava pronto para ser 
descarregado.

Uma das funções do veículo é abastecer 
a frota. Mas estava ali para encher galões 
plásticos de óleo diesel. É possível ver nas 
imagens vários galões, o que indica uma ope-
ração de varejo, com potencial pulverização 
de receptadores.

Paranhos “chegou chegando”. Foi direto 
ao encontro dos servidores acusados do 
desvio. E os inquiriu. “Como é o jogo aí. 
Quem recebe? É melhor vocês falarem o 
que sabem!”. 

Mazelas  - Quem se der ao trabalho de 
rolar a página do prefeito vai encontrar outro 
fl agrante. Servidor da Secretaria do Meio 
Ambiente usando caminhão da Prefeitura 
para descarregar material de construção na 
casa da fi lha dele.

Veículo da Prefeitura já foi usado até para 
trafi car maconha. É preciso admitir: não há 
controle da frota gigante de 794 veículos 
e máquinas. Neste momento alguém pode 
estar “aliviando” um pneu de caminhão ou 
uma bateria.

Giovani Mattei, homem da iniciativa 
privada escalado pelo prefeito da “tolerância 

Entre os milhares de comentários do 
episódio acima, surgem aqueles do 

brasileiro leniente, na linha “pegaram 
os ladrões de galinha”. É enxergar 
a metade vazia do copo. A metade 

cheia traduz o seguinte: está dado o 
recado, quem transgredir e for pego 
será execrado. É preciso aumentar o 

risco para os corruptos. Para mais de 
95% dos comentaristas da rede social, 

Paranhos mandou bem. As pessoas 
estão fartas da ladroagem, seja ela da 

galinha, seja ela do galinheiro.

“Era uma cidade pequena, e por causa 
disso, estar casada com o juiz implicava 

ter uma vida de limitações”
(Rosângela Moro, sobre Cascavel. Leia mais 

sobre o tema no verso desta edição) 
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Prefeito recolhe 
galões de diesel: 
audiência global
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Agenda
Abriu hoje, no Parque de Ex-

posições, e segue até sexta-fei-
ra, o Show Pecuário 2017.

Abertas as inscrições para 
12º Mercolab de Avicultura. 
Informe-se no 3218.0040.

Nossas amarelas
Por aqui, as páginas amarelas 

da versão revista do Pitoco tam-
bém repercutem.

A entrevista com Dilvo Grolli 
defi ne a Ferroeste como “rio cur-
to sem saída para o mar”.

O líder cooperativista enaltece 
o profi ssionalismo do presidente 
da ferrovia, João Bresolin, re-
conhecendo que ele pouco pode 
diante da fragmentação da malha 
paranaense.

Bola com Dabol
Após a entrega, em dezem-
bro, do Parc Lumière, seu pri-
meiro edifício em Cascavel, na 
rua Mato Grosso, o Grupo Da-
bol volta a investir na cidade.

 A família Dall´Oglio, de 
Medianeira, acaba de adquirir 
por R$ 1,9 milhão um terreno 
da Locattel,  quase ao lado do 
Lumière, onde vai erguer outro 
residencial de 20 pavimentos.

 O investimento estimado 
em R$ 40 milhões vai entregar 
36 apartamentos. As vendas 
estão por conta da Beck Lima 
e Porto Seguro. O concreto usi-
nado é do Marcos Fontana.

A advogada tributarista Rosan-
gela Maria Wolff de Quadros 
Moro, esposa dele, o Sergio, citou 
Cascavel na entrevista concedida às 
páginas amarelas da revista “Veja” 
desta semana.

Ela relata que, recém-casado, 
Moro foi transferido para Cascavel, 
enfatizando a distância da capital: 
500 quilômetros.

“Era uma cidade pequena e, por 
causa disso, estar casada com o 
juiz implicava uma vida de limita-
ções. Recebíamos convites de polí-
ticos, do prefeito, de empresário e 
de toda sorte de gente. Mas para 
evitar confl itos de interesse, dizía-

mos sempre não”, relata Rosangela.
Segundo a 1ª dama da Lava Jato, 

ela e Sérgio fi cavam sempre em 
casa, o tempo todo. “Éramos eu e 
ele, ele e eu”.

Em seguida, ela afi rma que recu-
sou o papel de mulher do juiz. “Em 
Cascavel, aluguei uma sala e co-
mecei a trabalhar feito louca como 
correspondente de escritórios de 
advocacia da capital. Fazia muito 
dinheiro. Ganhava um salário mí-
nimo por dia, ou seja, mais do que 
o Sergio naquela época”.

Por fi m, ela faz uma menção re-
lativamente positiva da cidade. “Fui 
feliz em Cascavel. Mas hoje não 

1ª Dama da Lava Jato
Mulher de Moro relata à “Veja” passagem pela “cidade 

pequena” de Cascavel

The end
“O Brasil é um deserto de 

homens e de ideias”
(Osvaldo Aranha, 

advogado, político e diplomata 
brasileiro)

Trio no quadro
Delatora da Operação “Quadro 

Negro”, aquela que apura o assal-
to de R$ 20 milhões da educação 
no Paraná, citou a cúpula política 
do estado. 

Vanessa Domingues, “la-
ranja” da Construtora Valor, im-
plica Beto Richa, o governador, 
Ademar Traiano, presidente da 
Assembleia, e Durval Amaral, 
presidente do Tribunal de Contas. 

Os acusados refutam envolvi-
mento com o esquema.

largaria tudo para ir morar em 
outra cidade por causa de marido. 
Fiz isso por que estava loucamente 
apaixonada”.


